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NO SÍNODO, APRENDI QUE…
Caríssimas irmãs,
retomo o meu diálogo com vocês enquanto es-
tou “a caminho” para visitar algumas comu-
nidades da Província italiana. O encontro com 
as irmãs sempre me oferece a oportunidade 
de louvar ao Senhor pela vida de cada uma, 
pelo empenho, sonhos, esperanças, cansaços 
que cada dia se tornam «sacrifício de suave 
odor», para que o Senhor continue a desenhar, 
em cada uma e através de cada uma, a sua his-
tória de salvação. 
Nestes dias, tive, também, a possibilidade de 
“recontar” a minha experiência no recente 
Sínodo dos Bispos sobre A nova evangelização 
para a trasmissão da fé cristã. Durante três sema-
nas intensas, aproximadamente 262 bispos, 
provenientes de países de antiga ou jovem 
cristandade, ouviram uns aos outros e se em-
penharam junto aos convidados, delegados 
de outras Igrejas e comunidades eclesiais e 
ouvintes. 
Nesta carta desejo fazer chegar até vocês o eco 
daquilo que o Sínodo significou para mim e 
sublinhar alguns aspectos que nos ajudem a 
interiorizar e, possivelmente exprimir, com 
fecunda criatividade, as orientações emergi-
das dessa assembleia de fôlego internacional.  
Faço isso com o método que Mestra Tecla uti-
lizava, perguntando-me que coisa aprendi da 
minha participação no Sínodo.
Aprendi que a comunhão verdadeira é aquela 
que nasce da diversidade; uma diversidade 
que sabe acolher o dom que o outro é e dá, que 
é consciente da própria singularidade, mas é 
pronta no partilhar e aberta no receber. 
Aprendi que o privilégio de saber-se chamadas 
por Deus para anunciar a beleza do Evangelho 
ao mundo, habitado pela sua presença, impõe 
a nós, que somos sua Igreja, o dever de colo-

car-nos humildemente a caminho, ao lado dos 
homens e mulheres de hoje; ouvir os gemidos 
não manifestados; dar voz aos questionamen-
tos; procurar à luz da Palavra, respostas de 
vida; comunicar o sentido que o encontro com 
o Ressuscitado concedeu à nossa existência. 
Aprendi que a “nova evangelização” pode nas-
cer apenas de corações “novos”, de pessoas 
que fazem espaço à Palavra e se deixam ha-
bitar por ela, vivem em contínua conversão e, 
dóceis ao Espírito, se renovam na fé, dão mo-
tivos da  esperança que existe nelas, empreen-
dem caminhos concretos de caridade, são teste-
munhas contagiantes da alegria verdadeira.
Aprendi que a santidade é condição essencial 
para a eficácia do anúncio; uma santidade que 
se nutre do pão cotidiano da Palavra e do Cor-
po de Cristo, e da vontade de Deus, que sabe 
aquilo de que necessitamos para viver como 
verdadeiros filhos e filhas.
Aprendi que o nosso ministério apostólico é 
muitíssimo atual, como sublinha a Propo-
sição 18 do Sínodo, «o uso dos meios de co-
municação  social tem um papel importante 
a desenvolver para atingir cada pessoa com 
a mensagem da salvação». Por isso, sentimos 
a urgência de entrar como protagonistas na 
cultura midiática e digital, «“lugar” da vida 
pública e da experiência social» (Instrumentum 
Laboris 59), espaço de uma ’evangelização ver-
dadeiramente nova’, onde se possa difundir, 
em larga escala, a bela notícia do Evangelho e 
fazer a todos  «a caridade da verdade», como 
gostava de repetir o nosso fundador.
Aprendi que os “novos evangelizadores” de-
vem cultivar uma sólida formação espiritual e 
intelectual;  que a estudiosidade, tão cara ao Pri-
meiro Mestre, é virtude conatural à vocação 
paulina, e deve tornar-se, novamente, a roda 
fundamental do “carro” que é a nossa vida.
O bem-aventurado Alberione, cuja festa do 41° 
aniversário de morte acabamos de celebrar, 
nos acompanhe nesse caminho, para que «in-
cendiadas de fé» respondamos com audácia 
a este mundo que «tem necessidade de uma 
nova, longa e profunda evangelização», como 
ele já dizia, no longínquo 1926.
Em comunhão de afeto e de oração,

Ir. M. Antonieta Bruscato
            superiora geral

Roma, 1° de dezembro de 2012
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BOLÍVIA
Setembro, mês da Bíblia 

Com a força e guiadas pelo Espírito Santo, até 
os confins da terra, as Filhas de São Paulo da 
Bolívia e, em particular, na diocese de La Paz, 
empenharam-se ativamente para realizar um 
mês de estudo, reflexão e oração sobre  a Bí-
blia através da Exposição bíblica, cursos de 
formação, encontros, retiros.
Um calendário especial caracterizou todo o 
mês de setembro:   
De 3 a 7, em  Santa Cruz, desenvolveu-se um 
seminário sobre o tema: Panorâmica do Novo 
Testamento.  
O objetivo do simpósio foi o de aprofundar o 
conhecimento da Bíblia e, também, de ofere-
cer uma preparação adequada àquelas pesso-
as que desejam levar a Palavra de Deus aos 
âmbitos da própria vida. Uma descoberta que 
deixou ‘marcas’ no coração de muitos.    
De 10 a 14, na paróquia de Vila Fátima, na ci-
dade de La Paz, realizou-se um curso de In-
trodução à Bíblia. Uma experiência muito sig-
nificativa que teve a participação aproximada 
de 120 pessoas entre agentes de pastoral, cate-
quistas, leigos, jovens e famílias. A semente da 
Palavra caiu em terra boa e trará, com certeza, 
frutos abundantes.    
Sábado, dia  15, no Santuário  Schoenstatt, ao 
sul da cidade de La Paz, houve um dia de re-
tiro para jovens sobre o tema: em confronto com 
a conversão de Paulo. Esse tema colocou em evi-
dência  o fato de ser missionários, de partici-
par da vida de Jesus através do testemunho de 
comunhão e de abandono confiante na divina 
providência. A vida de Paulo, como constru-
tor de comunidade, interrogou a todos sobre o 
empenho dentro da própria comunidade.  
Dias 26, 27 e 28, um curso de Introdução à Bí-
blia na Capela de Santa Bárbara, em Llojeta, 
subúrbio da cidade de La Paz, concluiu a par-
te formativa.
O curso foi organizado com o objetivo de re-
forçar a fé dos batizados e de encaminhar uma 
catequese mais aprofundada.

A experiência deixou no coração um grande 
desejo de voltar às fontes carismáticas que, 
segundo a indicação do Fundador Tiago Al-
berione, vê a Bíblia sempre no centro: «Nós 
nascemos da Palavra, a Palavra, a Palavra».  

ITÁLIA
Bênção da Casa Provincial FSP

Em Roma, no complexo da via Antonino Pio, 
a casa dedicada ao Divino Mestre tem novos 
habitantes: as irmãs do governo provincial da 
Itália e da comunidade de suporte.
Domingo, 21 de outubro, Dia Missionário 
Mundial, na presença de ir. M. Antonieta Brus-
cato, das irmãs do governo geral e das comu-
nidades romanas, realizou-se uma simples e 
sentida celebração de bênção da Casa Divino 
Mestre, que de 1950 a 1964, foi a residência de 
Mestra Tecla.
Ainda hoje, no primeiro andar da Casa, são 
locais de visita o escritório e o quarto da Pri-
meira Mestra, onde vêm à mente tantas recor-
dações ligadas à sua vida. Nesses ambientes, 
cada FSP e cada membro da Família Paulina 
pode renovar a lembrança de sua presença sá-
bia e amorosa.  
Os votos é que, desse lugar, sob o olhar da Rai-
nha dos Apóstolos e de Mestra Tecla, median-
te o serviço do governo provincial, se irradie 
um caminho rico de iniciativas apostólicas e 
vocacionais, que deem glória a Deus e sejam 
sinal de renovada esperança de santidade. 

Prêmio Anassilaos para a Editora 
Multimidial Paulinas

Também neste ano ocorreu, em Reggio Ca-
lábria, o tradicional encontro com o Prêmio 
Anassilaos, particularizado em várias seções 
como: Arte, Cultura, Economia, Ciências, in-
cluindo também o Prêmio João Paulo II para a 
paz, já em sua 24ª edição. D
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pode chegar a crentes e não crentes, famílias, 
jovens e adultos, leigos e religiosos que bus-
cam Deus, ou visitadores casuais. Constata-se 
sempre mais que as livrarias, “versão moder-
na do púlpito” segundo a expressão do bem-
aventurado Alberione, são uma referência 
preciosa para a sociedade europeia. Nas livra-
rias, trabalham juntos, paulinas e leigos; cada 
um respondendo à própria vocação batismal 
e oferecendo o melhor de si mesmo, num ser-
viço cultural, educativo e religioso para o bem 
das pessoas. A qualidade do serviço nasce do 
trabalho em conjunto, onde se unem a sensibi-
lidade e as competências diversas dos religio-
sos e dos leigos.
Para progredir numa imprescindível colabo-
ração “paulinas-leigos” nas livrarias da Eu-
ropa, organizou-se, em Roma, um Encontro 
das irmãs responsáveis por esta área. Reflexão 
e análise do quadro atual dos colaboradores 
leigos nas livrarias da Europa: passos de me-
lhoramento na formação e colaboração con-
junta, animação das comunidades paulinas 
da Europa, neste caminho... foram os pontos 
considerados. Apesar das dificuldades do 
momento presente (da crise econômica e da 
secularização do continente), o Encontro nos 
permitiu sonhar com um futuro apostólico 
para as nossas livrarias, à medida que, junto 
com os colaboradores leigos, reavivemos a 
nossa fé, convicção e dedicação apostólica e 
progredimos na cultura da colaboração e na 
profissionalização, tendo em vista partilhar 
com os leigos “companheiros de viagem” o 
dom do carisma paulino, na certeza de que os 
leigos podem dar uma nova vitalidade e fazer 
a missão progredir.

FILIPINAS
Uma rádio católica em caminho  
para o futuro    

Numa perspec-
tiva de atuali-
zação realizou-
se em Makati 
City um qualifi-
cado seminário 
sobre comuni-

cação e, em particular, sobre media educa-
tion. Foram seis dias muito empenhativos 
de estudo, busca, laboratório e partilha 
para o pessoal da emissora católica Rádio 
Veritas de Manila que veicula programas 
em diversas línguas, em muitos países do 

Os Prêmios são concedidos todos os anos a 
personalidades dos vários campos do saber 
e a representantes de entidades e instituições 
que se distinguem nos vários âmbitos de em-
penho, avaliados por um prestigiado grupo de 
pessoas renomadas e de um grupo científico-
artístico de estudiosos italianos e europeus. 
O Prêmio Cultura 2012, recebido no dia 17 de 
novembro por ir Bruna Fregni, no papel de di-
retora editorial, foi concedido à Editora Multi-
midial Paulinas.
Um reconhecimento que honra o contributo 
das Paulinas, justamente quando está próxi-
mo os cem anos de vida e de produção edi-
torial nos diversos campos da comunicação, 
na construção de uma cultura do dom e da 
esperança, permeada dos valores humanos e 
cristãos, em uma prospectiva ética e solidária, 
aberta ao diálogo, caracterizada por uma ótica 
feminina que deriva do empenho de mulheres 
consagradas ao anúncio do Evangelho na mo-
derna sociedade midiática. 

A inteligente e eficaz colaboração  
dos leigos nas Livrarias Paulinas  
da Europa

As Livrarias Paulinas da Europa – umas oiten-
ta, em dez países – são um patrimônio cultu-
ral e religioso que as Filhas de São Paulo pro-
curam qualificar e desenvolver sempre mais, 
sentindo-se responsáveis para dar-lhe força, 
visibilidade e amplidão de evangelização, no 
velho continente. A livraria é um ponto está-
vel de acolhimento, onde a força comunica-
dora dos livros e dos audiovisuais, através do 
serviço das irmãs e dos colaboradores leigos, D
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extremo oriente. Tal evento foi orientado 
e acompanhado pelas Paulinas de Manila 
empenhadas no PICA (Paulines Institute 
of Communication in Asia), quer nos con-
teúdos como nos workshops. Nascida na 
década de 60, como resposta às pastorais 
urgentes do tempo, a Rádio Veritas relança 
para o futuro a sua missão bem sintetiza-
da pelo slogan que a caracteriza: Uma rádio 
para a verdade e a evangelização.

A Bíblia no coração 

As Filhas de São Paulo da cidade de Naga, 
situada na Província de Camarines Sur, orga-
nizou e realizou, com entusiasmo e competên-
cia, uma missão bíblica na Diocese de Caceras. 
No centro da missão estava o estudo, a leitura 
orante e o acompanhamento no uso prático 
dos textos sagrados contidos na Bíblia. Os nu-
merosos participantes receberam uma Bíblia 
para fazer seu caminho de conhecimento e 
partilha nos grupos de escuta. Uma viagem ao 
grande e maravilhoso mundo bíblico que, na 
comunidade, sempre suscita um entusiasmo 
renovado por Deus e pelo Evangelho.

BRASIL
O Concílio Ecumênico Vaticano II: 
um novo Pentecostes 

Paulinas Multimídia do 
Brasil, produziu um belís-
simo documentário para 
lembrar o Concílio Vati-
cano II, há 50 anos de sua 
abertura, que propõe uma 
releitura histórico-eclesial 
numa perspectiva de futu-
ro do mesmo.

A proposta suscitou grande interesse nos am-
bientes de estudo e de formação eclesial. Com 

imagens históricas autênticas, são apresenta-
dos não somente os contextos e as transfor-
mações socioculturais e eclesiais que prece-
deram o Concílio, orientado para a realização 
e elaboração dos documentos, mas também o 
caminho da Igreja para sua aplicação nos di-
versos contextos.
O DVD O Concílio Ecumênico Vaticano II: um 
novo Pentecostes, quer ser uma oportunidade, 
especialmente para as novas gerações, para 
descobrir uma Igreja povo de Deus, aberta aos 
sinais dos tempos e à modernidade. O Con-
cílio permanece ainda hoje, como disse João 
Paulo II, “uma bússola” para indicar o cami-
nho da Igreja na sociedade de hoje.  

QUÊNIA
Uma história para ser vivida

Para celebrar o dia do nascimento da Famí-
lia Paulina e para começar o segundo ano em 
preparação ao centenário de fundação, as Fi-
lhas de São Paulo de Nairobi dedicaram ao 
evento um dia de oração e de reflexão junto 
com outros membros da Família Paulina. O 
tema escolhido foi Família Paulina, uma histó-
ria para ser vivida. Tema útil para compreender 
com renovado entusiasmo que não é apenas 
uma história para ser lembrada e contada, 
mas uma grande história para ser construída! 
O olhar voltado para o futuro esteve em rele-
vo num gesto simbólico que aconteceu num 
momento de oração. 
As irmãs missionárias que levaram com ale-
gria a semente da vocação paulina na terra 
africana, entregaram às jovens africanas cinco 
velas acesas como símbolo da passagem do 
carisma paulino. Que as comunidades pauli-
nas da África possam tornar-se cada dia mais 
uma bênção para o nobre continente africano 
e para todo o mundo.D
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mÉXIcO
uma eSColha CoraJoSa

A abertura de uma nova livraria em um centro 
comercial de Nuevo Laredo, no Estado de Ta-
maulipas – cidade que se encontra às margens 
do Rio Grande, à frente da cidade estatuniten-
se de Laredo, no Texas - é decididamente uma 
escolha corajosa e empenhativa para as Filhas 
de São Paulo do México pela situação de vio-
lência e insegurança daquela região de fron-
teira. Nasce, assim, no Ano da Fé, um novo 
centro de difusão preparado e acompanhado 
como um projeto audaz de evangelização, fes-
tivamente acolhido pela Igreja local e pelas 
pessoas. As Paulinas da terra mexicana acen-
deram, com sua presença profética, a lâmpada 
da esperança para todos aqueles que buscam 
a verdade e desejam escolher o bem em favor 
do povo de Deus.  

PAQUISTãO 
FaCilitar o aCeSSo 
À  Sagrada eSCritura 

Para facilitar ao 
povo de Deus o 
acesso à Sagrada 
Escritura, as Fi-
lhas de São Pau-
lo do Paquistão 
editaram uma 
Agenda Bíblica em 

urdu. Trata-se de um ótimo instrumento pas-
toral para todos aqueles que desejam fazer 
um caminho diário à luz da Palavra de Deus 
proclamada na liturgia. A novidade editorial 
foi apresentada e lançada, ofi cialmente, no 
Santuário Mariano Nacional, lugar de culto e 
meta de peregrinações para cristãos e muçul-
manos. Todos os anos, por ocasião da festa da 
natividade de Maria, as Paulinas constroem 
um grande stand aberto dia e noite, durante 
três dias, para oferecer a todos a possibilidade 
de encontrar subsídios adequados ao próprio 
crescimento humano, espiritual e cultural. 

ÁFRIcA DO SUL
o que Conta é a Fé 

Para aprofun-
dar o precioso 
tesouro conti-
do no docu-
mento Porta 
Fidei de Bento 
XVI, no dia 17 
de novembro 
aconteceu, na 

Livraria Paulina de Johannesburgo, um semi-
nário focalizando os pontos importantes do 
Ano da Fé, como vivê-lo no seio da família e da 
comunidade eclesial. 
Estes foram os aspectos evidenciados:
• Evangelizar: uma missão para todos, expres-

são signifi cativa do amor cristão.
• Evangelizar: viver e partilhar o grande dom 

da fé.
• Evangelizar: levar a Boa-Nova a todos os 

ambientes da vida pessoal e social.
• Evangelizar: promover com respeito o cres-

cimento espiritual do outro. 

Para os participantes, o encontro representou 
uma oportunidade preciosa de partilhar a 
própria experiência de fé e de evangelização. 
Aquilo que conta é a fé, a fé radicada e edifi ca-
da no Senhor e na comunhão eclesial; a única 
capaz de transformar as pessoas e o mundo. 

URUGUAI
Feira internaCional do livro  

Na cidade de 
M o n t e v i d é u , 
belíssima capi-
tal do Uruguai, 
houve, no mês 
de outubro, a 
Feira Interna-
cional do Livro, 

à qual as Paulinas participaram ativamente 
com o stand Paulinas Ediciones. Foram muitos 
os lançamentos de livros da editora Paulinas e 
as entrevistas realizadas com redes televisivas 
locais. 
A feira de Montevidéu, oásis do livro por seus 
numerosos visitadores, contribuiu para um 
futuro de esperança onde cultura e forma-
ção, espiritualidade e comunicação, tornam a 
pessoa mais livre e capaz de escolher à luz da 
verdade.   D
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Linhas de um  
projeto editorial 
Tese para a Licenciatura em teologia 
da comunicação, de Gabriella Collesei

A atenção que ain-
da hoje se dá para a 
catequese confirma 
a atualidade pere-
ne da intuição do 
pe. Alberione que 
julgava «a obra ca-
tequética como a 
primeira e funda-
mental: “Ide, pre-

gai, ensinai”» (Abundantes divitiae, 81). 
Em continuidade com a tradição das Filhas de 
São Paulo de aprofundar e trabalhar no âmbito 
da catequese, ir. Gabriella Collesei, da Provín-
cia Italiana, apresentou um trabalho de sínte-
se para a Licenciatura em teologia da comuni-
cação, na Pontifícia Universidade Lateranense 
de Roma, sobre o tema: Linhas de um projeto 
editorial em âmbito de catequese e comunicação a 
partir do pensamento do pe. Tiago Alberione.
O texto, subdividido em cinco capítulos, leva 
em consideração, antes de tudo, o contexto 
socioeclesial em que nosso Fundador sentiu 
o dever de dar vida a uma Família religiosa 
empenhada no uso dos meios de comunicação 
social a serviço da evangelização e, de modo 
específico, com a catequese, até o desenvol-
vimento da atividade catequética confiada às 
Filhas de São Paulo, concretizada no Centro 
Catequético Paulino.  
Depois, leva em consideração a situação atu-
al da catequese na Itália, com referência ao 
«Projeto catequético italiano» e ao documento 
A renovação da catequese, premissa do trabalho 
articulado de redação dos catecismos para a 
vida cristã ao qual colaboraram, também, al-
gumas FSP.
O centro da reflexão leva em conta a relação 
entre catequese e comunicação, que assume 
temáticas extraídas do magistério eclesial 
pós-conciliar sobre o tema, para delinear o 
panorama atual...: uma realidade complexa e 
variada, que oferece inúmeras possibilidades 
de sinergia entre catequese e comunicação, so-
bretudo pelos considerados “nativos digitais”, 
os jovens de hoje, que desde os primeiros anos 
de vida estão acostumados a interagir com os 
new mídia.
Na prospectiva de delinear um projeto edi-
torial, não podia faltar uma panorâmica so-
bre editoria e sobre produção catequética na 
Itália, com dados sintéticos, que permitam 

enquadrar problemáticas específicas, para 
qualificar o serviço aos destinatários e orien-
tar a proposta formativa. Na conclusão, foram 
consideradas algumas linhas para um Projeto 
editorial, que tenha concretamente presentes 
três temáticas sempre atuais: 1) a catequese 
dos adultos; 2) a iniciação cristã das crianças 
e dos jovens; 3) a formação dos monitores, em 
particular dos catequistas. 
O desafio é a união da catequese e comuni-
cação, no que diz respeito às linguagens es-
pecíficas, para que a mensagem seja, não 
apenas recebida, mas também decodificada 
e reconhecida como significativa para a vida 
de cada dia, de tantos homens e mulheres em 
busca de sentido e de esperança.

O uso da Internet para  
a educação aos valores 
Tese para Licenciatura em  
Comunicação, de Maria Gora  
Damalerio, fsp, Universidade  
de Bangcoc, Thailandia

A Internet teve um rápido 
e notável desenvolvimento 
nestes últimos anos. Este 
meio potente chegou a eli-
minar o tempo e o espaço 
como obstáculos à comu-
nicação, e tornou-se um 
instrumento com grande 
potencialidade: para a in-

formação e a comunicação; mas, também, 
para o entretenimento, a educação e o próprio 
ensino. São satisfatórios os resultados obtidos 
na transmissão dos valores através do uso da 
internet. Os benefícios obtidos pelos estudan-
tes que usam esse meio, na escola e fora do 
ambiente escolar, variam segundo o motivo 
pelo qual o usam.
A pesquisa, feita por ir. Maria Gora Damale-
rio com os estudantes das escolas secundárias 
Católicas de Bangcoc, tinha a finalidade de es-
tudar o nível de satisfação e eficácia da inter-
net para o ensinamento dos valores.
Para formular as perguntas da pesquisa usou-
se como referência o perfil demográfico, o uso 
diversificado da internet, os benefícios obti-
dos no seu uso, o suporte recebido, o prazer 
provocado no uso da rede.
Os resultados recolhidos dos 400 participan-
tes das seis escolas  católicas de Bangcoc re-
velaram o lugar e os motivos pelos quais foi 
usada a internet, a sustentação  da estrutura 
educativa e os benefícios obtidos.     N
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Francesca Pratillo, fsp

O que é a fé? Uma viagem... Uma via-
gem que inicia quando Deus semeia 
na nossa vida a novidade absoluta 

da sua Palavra criadora. Uma Palavra que 
transforma a existência cotidiana na grande 
“viagem da fé”. O lugar por excelência da via-
gem é a estrada, lá onde nascem as perguntas 
verdadeiras, aquelas que se referem à vida 
e à morte, as que abrem a porta para Deus e 
para o amor, ao mistério e ao futuro, à própria 
identidade e a dos outros. Estrada e fé, um bi-
nômio singularíssimo em que os dois termos 
se atraem e se completam mutuamente.  
Quem caminha percebe os murmúrios, as pre-
senças, as passagens misteriosas do Senhor, 
porque é ele o companheiro discreto e desco-
nhecido que se aproxima delicadamente até 
hospedar-nos à mesa da graça, da amizade e 
do amor. Estar à mesa com o Vivente significa 
romper a casca que nos aprisiona, superando 
a lei que nos enrijece e ultrapassando a fron-
teira que nos empobrece. 
A história bíblica nos recorda um “para além” 
ao qual todos somos chamados. Abraão ca-
minha com Deus sem nenhuma segurança. 
Moisés enfrenta passagens obscuras e perigo-
sas através do mar e do deserto; Jacó luta com 
uma presença misteriosa toda a noite às mar-
gens do Iabbok. Jonas, depois da grande fuga, 
naufraga no silêncio de Deus para comunicar a 
misericórdia divina. Maria de Nazaré enfren-
ta a fadiga de um caminho rumo às regiões 
montanhosas de Ain-Karim para dar a Isabel a 
alegria do cumprimento das antigas promes-
sas. Paulo de Tarso não deixará de respirar o 
pó das estradas para levar a todos o Evange-
lho de Jesus. É esta a nossa secreta esperança: 
que a estrada escura e banal do cotidiano se 
torne para todos a estrada do encontro alegre 

e feliz com o Ressuscitado, sol que surge para 
iluminar todo aquele que crê. 
Mas não será tanto a força a manter-nos em pé 
nessa longa viagem, nem uma grande inteli-
gência, mas, mais que tudo, será “a capacida-
de de mudar”. A fé procura pessoas flexíveis 
que saibam adaptar-se continuamente, ven-
cendo as adversidades e aprendendo sempre 
as novas regras do jogo que a vida ensina. 
O bem-aventurado Tiago Alberione, mestre 
da viagem interior, na sua proposta espiritual 
de conformação ao Senhor Jesus (Donec For-
metur Christus in vobis), nos recorda que «o ho-
mem saído das mãos de Deus deve fazer uma 
viagem de prova que se chama vida» e que a 
viagem será feita se, no final, tiver realizado a 
mesma viagem de Jesus entre os homens que 
«passou beneficiando e curando a todos» (At 
10,38). O homem, no tempo da sua única vida, 
é chamado a sair de si mesmo para assumir o 
modo de pensar de Jesus, o seu modo de amar 
e de querer, de agir e de falar.  
O Pai misericordioso não nos deixa sozinhos 
e, no seu infinito amor,  nos deu Jesus, mes-
tre e irmão e “companheiro de viagem” para 
indicar-nos a verdade, percorrer conosco o ca-
minho e por nós fazer-se vida. A viagem da fé 
sempre transforma quem viaja em uma bên-
ção para todos. 

Sai da tua terra, da tua pátria
e da casa de teu pai,
vai ao país que eu te indicarei.
Farei de ti um grande povo
e te bendirei,
tornarei grande o teu nome
e te tornarás uma bênção.
(Gn 12,1-2)

FÉ
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Porque o título  
de “Cofundadora” das FSP…
“Cofundadora” é o título que desde o Capítu-
lo especial (1969) vem sendo usado para de-
finir Mestra Tecla (cf. Documentos Capitulares, 
Constituições etc.) e é o título oficial utilizado 
na Causa de Beatificação desde 1967. Quando 
pe. Alberione era vivo, o Postulador geral, pe. 
Stefano Lamera escrevia:
	 M. Tecla não foi só Superiora geral e Cofun-

dadora das Filhas de São Paulo, mas verda-
deira Mãe para cada uma de suas filhas e 
para toda a Família Paulina. De fato, ela aju-
dou , com seus conselhos, orações e obras: 
sacerdotes, clérigos e alunos da SSP, mas 
sobretudo, esteve muito próxima das Irmãs 
Pias Discípulas no seu delicado início e de-
senvolvimento. Agiu dessa mesma forma 
com as Irmãs Pastorinhas, com as Aposto-
linas e com os Institutos seculares paulinos. 
Todas as Congregações Paulinas devem-lhe 
imenso reconhecimento, porque ela as carre-
gou todas em seu imenso coração de Mãe e 
por todas se sacrificou, sem calcular, jamais, 
o dom de si1.

Os Atos do Processo de Beatificação confirmam 
a legitimidade deste título e antes, na Positio 
super virtutibus de 1988, foi contestada, pelo 
Relator da Causa, as afirmações de uma Filha 
de São Paulo que não admitia que Mestra Te-
cla pudesse ser denominada Cofundadora:
	 Cofundadora (cf. Enciclopédia Católica) é aque-

la que teve uma participação relevante na execu-
ção de quanto o Fundador realizou. E a Mestra 
Tecla, desde o início, teve essa participação 
importante, colaborando substancialmente 
com o Fundador na formação das religio-
sas, no desenvolvimento da Congregação, 

1 Romana, Canonizationis Servae Dei Thecla Merlo. Roma 
1967

na preparação das Constituições e em cada 
expressão da mesma, de 1922 al 1964. 

No Congresso para o exame da heroicidade 
das virtudes, todos os teólogos se referiram a 
ela como Cofundadora e ao sintetizar as várias 
intervenções, o Relator geral a definiu:
 	 Grande mulher, uma perfeita religiosa, uma 

Cofundadora iluminada, aberta às necessi-
dades dos nossos dias, mas humilde e fiel 
executora da vontade divina, que durante a 
vida procurou sempre e apenas  a expansão 
da glória de Deus e conquistar as almas para 
o bem. 

 
No Capítulo Especial

As participantes do Capítulo especial, que em 
sua maioria tinha participado dos inícios da 
Congregação, afirmavam:
	 A Primeira Mestra foi uma executora fidelís-

sima  e extremamente relevante de quanto o 
Fundador concebeu para as FSP. Nós, FSP, 
que vivemos com a Primeira Mestra, podemos 
testemunhar que ela foi uma executora fidelís-
sima. Nos inícios não se via claro; a Igreja não 
tinha dado o seu imprimatur para a Congre-
gação, e os meios da comunicação social não 
eram vistos na luz com que são vistos hoje, 
depois do Vaticano II.  Portanto, não era fácil 
executar aquilo que o Fundador concebia. No 
entanto, a Primeira Mestra executava, não às 
cegas, mas inteligentemente, procurando en-
caminhar as iniciativas que partiam da men-
te do Primeiro Mestre. Por isso, pode-se dar, 
com certa segurança, o título de “cofundado-
ra” das FSP à Primeira Mestra Tecla (proposi-
ção aprovada com votação plena: 80 sim).

Em muitíssimas ocasiões padre Alberione evi-
denciava o papel de Mestra Tecla. Em 11 de 
janeiro de 1925, em uma reunião de Conselho, 
esclarecia: «O sr. Teólogo era quem dirigia a 

Anna Maria Parenzan, fsp
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Casa em seus inícios, era ele o conselheiro, e 
aquilo que se pedia a ele,  também o sabia a 
Mestra».
Por ocasião de seus 50 anos de sacerdócio, 
afirmava: «Rezei por todas; sei que se segue 
a Primeira Mestra e isto é tudo. É, de fato, o 
caminho da santificação e do apostolado. De-
pois, todos nos reuniremos no paraíso».

 
«Coisas grandes…  
feitas com o estilo de Deus»
Significativo é o testemunho de ir. Assunta 
Bassi, que partilhou com Mestra Tecla quase 
40 anos de vida:

	 Por 48 anos guiou a Congregação, conseguiu 
cimentar os membros e as comunidades en-
tre si com um forte sentido de pertença. Foi a 
alma da organização e do apostolado.  Abriu 
amplos espaços para o progresso das inicia-
tivas, mas era vigilante e, se necessário, exor-
tava para os princípios essenciais. A sua vida 
poderia ser definida fidelidade. Mulher fiel a 
Deus e à vocação. 

	 Na espontaneidade e simplicidade deixou 
que Deus agisse nela e, por meio dela, fi-
zesse coisas grandes. Coisas grandes,  que 
nós vimos sem dar-nos conta de que fossem 
grandes, porque eram feitas com o estilo de 
Deus. 

Seminário sobre  
o itinerário espiritual 

de Mestra Tecla

De 19 a 30 de novembro de 2012, realizou-
se, em Roma, na Casa Geral, o Seminário 
de Hermenêutica das anotações espirituais 
de Mestra Tecla, que contou com a pre-
sença das irmãs do Secretariado Interna-
cional de Espiritualidade e de outras irmãs 
procedentes do Japão, Brasil, Estados Uni-
dos, Filipinas, Madagascar.
As irmãs, já treinados para a investigação 
e método hermenêutico, tendo participado 
nos quatro seminários anteriores, aprofun-
daram as anotações espirituais da Mestra 
Tecla dos anos 1931-39. Para entender o 
conteúdo, rico, mas datado, foi necessário 
aprofundar o contexto espiritual e congre-
gacional, e a experiência de Mestra Tecla 
como “a primeira”, isto é, a Mãe, a Forma-
dora, a Superiora de uma Congregação, 
que, na época, estava em expansão, na 
Itália e no exterior, e foi crescendo na com-
preensão da sua missão na Igreja.
As anotações mostram consistência no 
trabalho espiritual da Irmã Tecla, sua trans-
parência, o compromisso de transformação 
contínua para “tirar o eu” e “colocar Deus”, 
e o constante progresso na humildade e na 
união com o Senhor.
Mestra Tecla é obediente mesmo quando 
experimenta a incerteza, quando é afetada 
pela doença, quando suas opiniões não são 
valorizadas, quando vive uma verdadeira 
“paixão” por causa do difícil discernimento 
institucional das congregações femininas 
da Família Paulina.
Mas estas dificuldades práticas, não apa-

recem nos “caderninhos” (anotações espi-
rituais da Irmã Tecla).   Parece que ela está 
preocupada apenas com a construção de 
seu próprio relacionamento com o Senhor, 
crescendo naquele abandono que vai se 
tornar a característica dos últimos anos e a 
conduzirá  a oferta total da vida.
Na conclusão do seminário, foram apre-
sentadas algumas diretrizes para a conti-
nuação desta pesquisa. Primeiro completar 
e aperfeiçoar as duas séries desenvolvi-
das até agora (compreendendo os anos 
de 1926-1930 e 1931-1939), de modo 
que possam ser valorizadas para arquivo 
e sejam pontos de referência autorizados 
para qualquer ulterior estudo biográfico.  
Será também necessário continuar o estu-
do sobre “os caderninhos” dos anos se-
guintes e elaborar este precioso material 
de forma mais simples, contextualizando o 
caminho da Mestra Tecla e também reco-
lhendo das cartas dirigidas às irmãs a fim 
de que possa ser mais autêntico e claro 
o seu caminho de santidade, a sua sábia 
orientação e seu entusiasmo apostólico. 
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A fundação no Chile

A Casa de Valparaíso foi inaugurado a 18 
março de 1948 por Ir. Giulia Toschi (1914-
1999), Ir. Fulgida Sandrini, Ir. Concetta 
Dondi e Ir. Bridget Argentu. As duas últi-
mas da Argentina, com a incumbência de 
ajudar nos primeiros contatos com o povo 
chileno e com a língua espanhola.
As irmãs foram recebidos alegremente 
pelos Reverendos Padres Paulinos, cujo 
superior era D. Giuseppe Costa, que mor-
reu apenas um ano depois, em 1949. Nos 
primeiros dias pediram ajuda a todos  os 
institutos religiosos da cidade, mas, ape-
sar da tradicional frase “esta casa é sua”, 
repetida por todos, não havia lugar para 
elas. Elas tiveram que ficar por algum 
tempo em uma pensão.
Na pensão não estavam mal, mas igual-
mente não se sentiam bem. Não encon-
trando outra acomodação, tiveram uma 
ideia, arranjar-se no fundo da livraria. A 
parte de trás era espaçosa e com uma 
simples divisão de tábuas se podia adap-
tar para a habitação.
Fizeram uma parede de tábuas, abriram-
se duas janelas no alto e improvisaram o 
dormitório e a cozinha. Não importava que 
a casa fosse velha, que em dias de chuva 
a água penetrasse por todas as rachadu-
ras e eram necessários todos os recipien-
tes disponíveis para recolhe-la, não im-
portava tampouco que até ratos fizessem 
incursões contínuas de dia e de noite. 
Eles estavam em seu próprio direito. Mas 
as irmãs eram felizes igualmente.
Em setembro de 1948, aquele miserável 
fundo de livraria foi homenageado com a 
visita de Mestra Nazarena Morando. Im-
possível descrever a alegria das irmãs e 
também o seu sofrimento por ela ter que 
ficar em um lugar tão pobre e inadequado. 
Ela também se familiarizou com os cos-
tumeiros moradores do lugar e um dia, 
apontando para uma viga, disse a uma 
irmã: “Olha naquela viga o tamanho do 
rato! Eu estou com medo. “

Por amor de um Amigo
Dizer quem sou e por-
que sou uma Filha de 
São Paulo pode ser 
resumido nestas pala-
vras: sou aquela que 
sou porque o Senhor 
me quis, me amou e 
me ama com grande 
misericórdia, não obs-
tante os meus limites.  
Eu me apresento: cha-

mo-me Carmen Maria Dellaserra, nasci em 
Rabbi, na província de Trento (Itália), de uma 
família pobre de bens, mas rica de fé. Fé que 
os meus pais transmitiram a mim e aos meus 
irmãos com aqueles valores e princípios que 
nos levaram a ser bons cristãos, pessoas ho-
nestas e amantes do trabalho.  
Em 1951, por motivos de trabalho, toda a mi-
nha família se transferiu para o Chile. Aqui 
continuei os estudos em um colégio de irmãs. 
Os primeiros 17 anos de minha vida trans-
correram serenamente. Enquanto minha mãe 
rezava para que um dos meus irmãos se tor-
nasse sacerdote, meu pai, ao invés, pedia ao 
Senhor que me chamasse à vida religiosa pau-
lina. De minha parte, desejava apenas que o 
Senhor me fizesse conhecer a sua vontade. 
Eu tinha uma prima entre as Filhas de São 
Paulo, e quando tudo se clareou para mim, de-
cidi entrar também eu no mesmo instituto. Fui 
uma das três primeiras vocações do Chile. 
Não me custou muito a distância dos meus 
pais e irmãos, nem a grande pobreza que se 
vivia na congregação. Do pouco que tínha-
mos, partilhavámos tudo. As irmãs me co-
municaram o amor e a alegria de viver juntas. 
Fizeram-me entender que a vocação é, antes 
de tudo,  chamada a ser e depois a levar a Pala-
vra de Deus a todos. 
Éramos poucas e pobres, mas muito empe-
nhadas em viver bem a vida religiosa paulina, 
a querer-nos bem, a compreender em profun-
didade o valor da nossa missão.  
No Chile, vivi os anos de formação: aspiran-
tado, postulado, noviciado e juniorato. Em 
1962, já professa, fui inserida em uma livraria; 
tive assim, a alegria de anunciar o Evangelho 
desse moderno “púlpito” desde os primeiros 
anos da minha consagração. Foram anos ricos, 
durante os quais cresci na fé e no amor a Deus, 
às minhas irmãs e à Congregação. Quantos 
anos... Quantas experiências... 
Depois, um dia, o Senhor bateu de novo no 
meu coração convidando-me a sair do Chile 

para inserir-me na delegação da  Venezuela-
Portorico-Rep. Dominicana. Um convite que 
encheu de novidade o aniversário dos meus 
50 anos de profissão religiosa. 
Hoje, com as palavras do meu canto preferi-
do, digo «Que amor, Senhor, tiveste por mim, 
quando me chamaste e me disseste que eras 
meu amigo…».

Carmen Maria Dallaserra, fspen
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Novo Site das irmãs  
Pastorinhas

Desde 7 de outubro de 
2012, 74° aniversário 
da Fundação das Ir-
mãs Pastorinhas, está 
online o novo Site Ins-
titucional que, além 
de nova veste gráfica, 

foi enriquecido por rubricas e comentários. 
Contemporaneamente, foi lançado em forma-
to digital também o boletim oficial do Institu-
to Comunichiamo tra noi. 
Estas as palavras de ir. Marta Finotelli, supe-
riora geral: «O desejo que manifestamos é o 
de poder comunicar-nos entre nós e com o 
mundo inteiro de forma mais aprofundada 
e, esperamos, mais significativa. Como parte 
da Família Paulina, o mundo da comunicação 
nos toca de perto na sua dimensão pastoral, 
que leva em conta as novas gerações e as lin-
guagens multimidiais, mas não descuida da 
prioridade do encontro interpessoal direto 
para a escuta e um diálogo feito de silêncio e 
palavra, que deve nos acompanhar nos cami-
nhos da fé e da busca da verdade».
www.pastorelle.org

Calendário do governo geral
Itália (Roma CG)

Rússia (Moscou)

Itália (Albano)

Alemanha/Kloster
 
 

Kenya (Nairobi)

Gran Bretanha 
 (Langley)

Itália (Roma CG)

Itália (Roma CG)

Itália (Albano)

Congo (Kinshasa)

Madagascar 
(Antananarivo)

Encontro Casas dep. Roma em vista  
10° Cap. geral (II parte)

Visita finalizada
 

Encontro Casa dep. Albano em vista  
10° Cap. geral. (II parte)

Encontro Deleg. Centro Europa  
com Romania

em vista do 10° Capitolo gera
Encontro Formadoras 

Noviciado continentalal

Encontro Delegaçao
GB em vista do 10° Cap. geral.

Encontro Casas dep. Roma –Moscou  
em vista 10° CG (III parte)

Encontro Governos generais  
da Família Paulina

Encontro Casa dep. Albano em vista  
10° Cap. geral. (III parte)

Visita finalizada

Visita finalizada

2 dezembro 

11-16 dezembro 2012

 
15-16 dezembro

26-31 dezembro

27 dez. 2012 - 3 jan. 2013

 
28 dez. 2012- 2 jan. 2013

5-6 janeiro

7-10 janeiro

 
12-13 janeiro

22-27 janeiro

28 janeiro - 5 fevereiro

Ir. Anna Maria Parenzan
 

Ir. M. Antonieta Bruscato 
Ir. Luz Helena Arroyave 

 
Ir. Anna Caiazza

 
Ir. M. Antonieta Bruscato

 
Ir. Samuela Gironi

 
Ir. Anna Caiazza

 
Ir. Anna Maria Parenzan

 
Governo generale

Ir. Anna Caiazza

 
Ir. Anna Maria Parenzan

Ir. Gabriella Santon

Ir. Anna Maria Parenzan

O prêmio “Città di Chiavari” 
para o Jornalzinho

Os juízes do prêmio 
nacional “Città di 
Chiavari” escolheu 
O Jornalzinho, como 
o mais antigo sema-
nário italiano para 
jovens, publicado pe-
las Edições São Pau-
lo. Entregou o pri-
meiro prêmio como 
o melhor jornalzinho 

de 2012, para a faixa etária de 7-11 anos «pelo 
estímulo que oferece  do ponto de vista cultu-
ral e educativo e pela elevada qualidade dos 
componentes clássicos do jornalzinho para os 
jovens, dos artigos dos leitores às rubricas de 
informação-divulgação, dos serviços de atua-
lidade às propostas de entretenimento lúdico 
e as numerosas histórias em quadrinhos, com 
um projeto gráfico cativante e uma esmerada 
paginação» A cerimônia de premiação desen-
volveu-se na presença de autoridades civis e 
religiosas, dos pais, professores, bibliotecá-
rios, professores universitários e estudiosos 
nacionais de literatura juvenil.     
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Uma janela sobre a igreja 
O Papa instituiu a  
Pontifícia Academia de Latinidade

Com o Motu Proprio Latina Lingua, Bento XVI 
instituiu a Pontifícia Academia de Latinidade, de-
pendente do Pontifício Conselho da Cultura. 
Promover e valorizar a língua e a cultura lati-
na, em particular junto às instituições forma-
tivas católicas: esta a finalidade da Pontifícia 
Academia de Latinidade. Também em nossos 
tempos, observa o Papa, o conhecimento da 
língua e da cultura latina é necessária para 
o estudo das fontes nas quais se baseiam as 
disciplinas eclesiásticas, como por exemplo, 
a Teologia, a Liturgia, a Patrística e o Direito 
Canônico.  Além disso, justamente para evi-
denciar a natureza universal da Igreja, é “nes-
sa língua que são redigidos os livros litúrgicos 
do Rito romano e os mais importantes Docu-
mentos pontifícios”. À Pontifícia Academia de 
Latinidade, como prevê o Estatuto, competirá 
dedicar-se a publicações, encontros, conven-
ções de estudo e representações artísticas; dar 
vida e sustentar cursos e outras iniciativas 
formativas; organizar atividades expositivas, 
mostras e concursos. 

O Prêmio Ratzinger  
abre novos caminhos para o diálogo

O Papa outorgou, no dia 20 de outubro de 
2012, o Prêmio Ratzinger para a Teologia a 
dois eminentes estudiosos: o jesuíta america-
no padre Brian Daley, professor de Teologia 
histórica, e o professor francês Rémi Brague, 
estudioso de Filosofia das religiões. «Persona-
lidades exemplares - disse Bento XVI – para 
a transmissão do saber que une ciência e sa-
bedoria». Estiveram presentes na cerimônia 
também os padres sinodais. Os dois reconhe-
cimentos tornam visível a abertura da Igreja 
rumo aos novos caminhos para o diálogo e a 
Nova Evangelização, em que ciência e sabe-
doria, rigor científico e paixão, fé iluminada e 
ecumenismo serão o empenho mais luminoso 
e eficaz. 

Índia:  
Prêmio em memória  
de Madre Teresa a duas mulheres  
vítimas dos talebans

O V Prêmio internacional para a justiça social 
2012, em memória de Madre Teresa de Cal-
cutá, foi para Sima Samar, ex vice-presidente 
afegã, e Mala Yousufzai, a jovem paquistanesa 
de 15 anos vítima dos ataques dos talebans, 
por causa de seu empenho em defesa dos di-
reitos das mulheres. Abraham Mathai, presi-
dente do Harmony Foundation – fundação que 
organiza o evento – declara que as duas mu-
lheres foram premiadas sobretudo pela sua 
coragem, que as conduziu a arriscar a vida 
pelo próprio ideal. 
A Harmony Foundation foi criada em outubro 
de 2005 por Abraham Mathai para difundir 
uma ideia de paz e diálogo e ajuda às comuni-
dades, sem distinção de religião, casta, credo, 
gênero ou etnia. Em 2007, a fundação instituiu 
o Prêmio internacional pela justiça social, de-
dicado a Madre Teresa de Calcutá. 
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Bispos do Norte da África  
em Mazara del Vallo 
Igrejas chamadas a colaborar  
na emigração e Nova Evangelização 

Pela primeira vez, no dia 18 de novembro de 
2012, os bispos da Conferência episcopal regio-
nal do Norte da África fizeram uma sessão da 
própria Assembleia geral na Sicília, hospeda-
dos na diocese italiana de Mazara del Vallo. A 
transferência singular dos bispos do Norte da 
África para terra siciliana nasceu da proposta 
do bispo de Mazara del Vallo, dom Domenico 
Mogavero (que por sua vez, havia participado 
de duas assembleias dos bispos do Norte da 
África), e deseja favorecer um discernimen-
to comum a respeito das urgências pastorais 
partilhadas. 
Em Mazara existem muitos muçulmanos pro-
venientes da Tunísia, da Líbia e de outros paí-
ses norte-africanos. A Sicília se tornou uma 
área nevrálgica para os fluxos de emigração 
provenientes da África setentrional. Enquanto 
na Europa cresce a hostilidade contra os emi-
grantes, os bispos dão um sinal pastoral co-
rajoso: considerar esse fenômeno com olhos e 
corações novos. 

Uma janela sobre o mundo
Os pequenos a favor da Paz  

Foi conferido pelo International Childrens Pea-
ce Prize, o prêmio holandês para crianças que 
se empenharam, com coragem, a questionar 
os problemas de seus países de origem.   O 
International Children’s Peace Prize,  Prêmio 
Internacional da paz para crianças é entregue 
todos os anos a uma criança de qualquer parte 
do mundo, que tenha agido de maneira cora-
josa para questionar os problemas que atin-
gem as crianças de todo o mundo. A edição de 
2012 considerou a vitória de Kesz, adolescente 
filipino de 13 anos, empenhado com a saúde 
de 240.000 crianças que vivem pelas ruas de 
seu país. 
O prêmio não é somente um sinal de reconhe-
cimento, mas oferece aos jovens vencedores 
um impulso para promover seus ideais, am-
pliar a sua mensagem e atingir um público 
muito mais vasto.

O Prêmio Pax Christi  
para o Monsenhor  Onaiyekan   

O empenho em favor do diálogo interreligio-
so na Nigéria, um país onde os conflitos so-
ciais e políticos correm o risco de envenenar 
a tradicional convivência entre cristãos e mu-
çulmanos, é a razão de entregar o prêmio 2012 
da Pax Christi Internacional ao monsenhor John 
Olorunfemi Onaiyekan, arcebispo de Abuja. 
Num mundo em que as religiões estão sempre 
numa maior relação entre elas, o arcebispo de 
Abuja sublinhou que cristãos e muçulmanos 
devem «assumir a responsabilidade da paz» a 
partir de suas relações recíprocas.   
Aos 68 anos, originário de Kabba, uma pe-
quena cidade situada no coração geográfico 
da Nigéria, copresidente  do Conselho dos 
superiores religiosos da África e copresidente 
cessante do Conselho interreligioso da Nigé-
ria, monsenhor  Onaiyekan (nomeado cardeal 
no último consistório de novembro)  sempre 
se empenhou em favorecer o diálogo interre-
ligioso.
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Uma janela 
Sobre a comunicação
EBook: aquilo que não se toca, corre 
o risco de não ser valorizado!

A muitos não agrada. Falo do eBook, porque 
por antonomásia o livro é aquele objeto im-
presso no papel, que pode ser folheado tanto 
sob  o guarda-sol,  no verão, quanto sobre o 
mais alto monte da nossa Península. 
O livro ocupa um espaço físico nas nossas ca-
sas, tem seu lugar cativo, muda conosco, pro-
duz um  rumor surdo quando cai por terra.  
Justamente por essa sua consistência física 
que acompanhou toda a nossa formação, o li-
vro impresso permanece como referência de 
base mas, como bem sublinhou Marshall Mc 
Luhan, o famoso mass mediólogo canadense, 
o livro foi o centro na assim chamada “Era 
Gutemberg”, ou seja, desde a invenção da im-
prensa até os inícios do século XX.
Não nos esqueçamos de que também a co-
municação religiosa foi realizada através de 
livros impressos: catecismo, Bíblia e livros de 
teologia caracterizaram com seu peso físico as 
bolsas e as mochilas de muitos de nós. 
A era “E”, ou seja, a eletrônica, transformou 
profundamente os modelos de conhecimento, 
chegando até a desmaterializar documentos, 
subsídios e dinheiro, fazendo-os transitar atra-
vés dos bit. Mas justamente no momento em 
que poderia ficar ainda mais claro que saber e 
cultura não são bens materiais e, portanto, po-
dem servir-se de subsídios desmaterializados, 
descobrimos que é mais fácil apegar-nos aos 
hábitos, ao standard, do que converter-nos à 
nova modalidade. 
Penso em quem foi treinado e preparado para 
gerenciar uma livraria, entre prateleiras, códi-
gos, catálogos, pedidos e pacotes. Como pode 
imaginar-se, improvisamente, trabalhando 
apenas atrás de um monitor ou em um depó-
sito anônimo sem contato com as pessoas? 

O eBook é demais recente para já ter feito es-
paço em nosso coração e em nossa carteira. 
Oficialmente nasceu em 1971, com o Projeto 
Gutemberg, lançado pelo especialista em in-
formática e escritor Michael Hart, que previa 
a digitalização dos textos impressos livres dos 
direitos, para podê-los difundir na Internet. 
Um sonho do copyleft (o direito livre), mas 
a morte do copyright e de quantos vivem do 
mercado editorial. 
O eBook prevê estes componentes: um  texto 
simples que seja convertido em formato stan-
dard para editoria eletrônica como a  ePub. De 
outra parte, o ususário deve ter um tablet pc 
com um leitor de eBook e a instalação de um 
software que interpreta os standard da edito-
ria eletrônica. 
Na versão eletrônica do livro, o lugar da me-
morização dos conteúdos é um lugar inde-
finido do ponto de vista físico, um lugar, de 
qualquer forma, difuso e imaterial, inacessível 
a nós. 
Um formato não exclui necessariamente o ou-
tro, pelo contrário. Quem geralmente adqui-
re um e-book, não deixa de comprar também 
o livro no formato clássico impresso, e isso 
vale também para o contrário, obviamente. 
A convivência entre impresso e digital não é 
só possível, mas conveniente  para ambos os 
formatos. 
O importante é que o usuário não caia no equí-
voco que o leve a pensar que um livro eletrô-
nico deva ser, por força, vendido a um preço 
mínimo ou que seja simplesmente gratuito ou, 
pior ainda, pirateado. Porque, aquilo que não 
se toca, corre o risco de não ser valorizado. 

Pe. Marco Sanavio

Aletéia:  
super social network católico

Nasce o colosso da comunicação online susten-
tado pela fé:  Aletéia e Adethic, duas realidades 
lançadas em Roma e promovidas pela Funda-
ção para a Evangelização através dos Mídias, 
entram oficialmente no panorama católico 
online e internacional. Aletéia, palavra grega 
que significa verdade, é um digital network, 
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já composto de cerca de mil partners entre a 
mídia e instituições católicas. Está definido 
como «o primeiro network social católico, re-
alidade de partilha e diálogo, aprofundamen-
to em nível global sobre questões de fé, vida 
e sociedade “para os sedentos da verdade”» 
(www.aleteia.org ). No seu interior encontra-
se Adethic (www.adethic.net), «uma nova rede 
publicitária online, eticamente à disposição  
do  mundo católico e leigo». 

Histórias próximas para se ouvir  
a distância: concurso  
para promover emissoras de rádio

A Associação Mundial das Rádios Comunitá-
rias da América Latina e do Caribe (AMARC 
ALC), a Associação Latino-Americana de 
Educação Radiofônica (ALER) e a Associação 
Cultural Bostezo, convidaram as rádios co-
munitárias, as emissoras populares e educa-
tivas e coletivas dos países latino-americanos 
a participar do Prêmio latino-americano de 
produção radiofônica Histórias próximas para 
se ouvir a distância.  
A finalidade do concurso é difundir em nível 
internacional o trabalho social e cultural des-
sas emissoras de rádio e desses grupos, além 
de favorecer a produção de programas de rá-
dio que podem ser difundidos através de ca-
nais internacionais de rádio.  

Premiado padre Cervellera,  
diretor da ÁsiaNews

O Prêmio Internacional Vittorino Colombo foi 
concedido, neste ano, ao padre Bernardo Cer-
vellera, diretor da agência ÁsiaNews, religioso 
do PIME, apaixonado pela sua missão, jorna-
lista fiel à verdade, conhecido em todo o mun-
do pelas suas reportagens e sua profundas 

análises do grande continente asiático e seus 
problemas. O prêmio foi instituído na Itália em 
1997, em memória ao grande estadista católico 
Vittorino Colombo, que dedicou muitos anos 
no empenho social e a construir pontes de ami-
zade e colaboração com a China, incentivando 
Pequim a garantir maior liberdade religiosa 
aos cristãos e às outras comunidades.  
 Padre Cervellera dedicou o prêmio a três bi-
spos chineses impedidos de exercer seu mini-
stério ou que se encontram presos. 

Baobab: uma rede que liga  
a  Caritas ao mundo  

Foi lançada na Web uma nova plataforma 
chamada Caritas Baobab, através da qual os 
membros da Caritas do mundo inteiro po-
dem conectar-se entre si e trabalhar juntos. 
Obter informações rápidas e precisas é um 
fator chave para trabalhar com sucesso nas 
intervenções de ajuda. Caritas Baobab fornece-
rá uma tecnologia de vanguarda para ajudar 
a servir melhor os pobres e os necessitados. 
Esta rede ligara o staff de outros 160 países, 
fazendo progredir o sistema de comunicação 
da Caritas e sua capacidade de responder 
às catástrofes naturais e às emergências, de 
coordenar as iniciativas e partilhar os recur-
sos.
www.caritas.org/services/baobabmanualS-
tructure.html
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25° de consagração religiosa (29)
Nome	 					     Primeira Prof.	 Comunidad

ANDERSON Karen Lynn sr Karen Marie 		  03.07.1988 	 Boston
BIGHELLINI sr Silvana 				    29.06.1988 	 Roma C
BOROBIA Elizabeth Victoria sr M. Elizabeth 	 03.07.1988 	 Alexandria, VA
CHIKANARI Mayumi sr Maria 			   29.06.1988 	 Tokyo-2
FERNANDES sr Neusa 				    07.08.1988 	 Curitiba
FREGNI sr Bruna 				    29.06.1988 	 Roma RA
GABELLI sr Maria Grazia 			   29.06.1988 	 Roma CG
GALINDEZ REGALADO sr Alicia Mercedes 	 14.08.1988 	 Puerto Ordaz
GIRALDO GIRALDO sr Nelly Amparo 		  29.06.1988 	 Quito
HONG Ji Hee sr Rosa 				    29.06.1988 	 Seoul-Miari
KANG Mi Jeong sr Cristina 			   29.06.1988 	 Pusan
KIM Tae Geun sr Bernadetta 			   29.06.1988 	 Macau
KIMANI Wanjiru Magdalene sr Maria 		  29.06.1988 	 Roma BA 
KUON Ki Ok sr Maria 				    29.06.1988 	 Seoul-Miari
KURTEN sr Ivonete 				    07.08.1988 	 São Paulo CP
LEE Kyoung Soon sr Atanasia 			   29.06.1988 	 Seoul-Miari
MANJE Murugi sr Mary 				    29.06.1988 	 Kampala
MARCO DIEZ sr Ester 				    29.06.1988 	 Madrid
MASTAKI NGALULA sr Godelieve 		  30.06.1988 	 Lubumbashi
MELGAREJO sr Marta Yolanda 			   20.08.1988 	 Miami
PEREZ GOMEZ sr Isidora 			   29.06.1988 	 Praga
POMPEI Carmen Violet sr Carmen Christi 		 03.07.1988 	 Boston
PUEL sr Aguida Maria 				    07.08.1988 	 Curitiba
RAMOS AYA sr Eulalia 				    29.06.1988 	 Manizales
REHMAT sr Tomasina 				    24.01.1988 	 Karachi
REIS Mary Kathleen sr Bernadette M. 		  03.07.1988 	 Roma M
SOARES DOS SANTOS sr Josefa 			   07.08.1988 	 Manaus
SON Ok Kyoung sr Teresa 			   29.06.1988 	 Kwang Ju
UMURERWA RUHUNGA sr Emma 		  30.06.1988 	 Abidjan

50° de consagração religiosa (70)
ABE Yoko sr Maria Veritas 			   30.06.1963 	 Bangkok
ANDERLONI sr Renata 				    30.06.1963 	 Albano GA
BALISALISA Victoria sr Mary Xavier 		  08.12.1963 	 Pasay R.A.
BALLARIO Margherita sr Piermaria 		  30.06.1963 	 Alba SG
BARBERIS Caterina Maria sr Maria Sergia 		 30.06.1963 	 Alba SG
BARONCHELLI Agnese sr Maria Federica 		 30.06.1963 	 Napoli C
BIGATAO Conceicao Catarina sr Beatrice 		  30.06.1963	 Miami
BIONDANI sr Agnese 				    30.06.1963 	 Albano TM
BONAZZI sr Giovanna 				    30.06.1963 	 Verona
BUGLIOLO Ofelia sr Maria Emanuela 		  08.12.1963 	 Anatuya

Aniversários  
de profissão religiosa 
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CANAG sr Evangelina 				    08.12.1963 	 Pasay R.A.
CAPUANO Agata sr Maria Paolina 		  30.06.1963 	 Roma DP
CASTELLINO Caterina Maria sr Maria Carla 	 30.06.1963 	 Alba
CIPRIANI sr Irma 				    30.06.1963 	 São Paulo SP
COSMIANO sr Leonora . Maria Aurora 		  08.12.1963 	 Pasay R.A.
D’AGOSTO sr Lucia 				    30.06.1963 	 Napoli D
DANDOY Loreto sr Maria Imelda 		  08.12.1963 	 Pasay R.A.
DATI Anna sr Maria Antonella 			   30.06.1963 	 Albano GA
DE BIASI Celestina sr Maria Agostina 		  30.06.1963 	 Albano TM
DE BIASI Gemma sr Maria Bernardetta 		  30.06.1963 	 Albano TM
DE PRISCO Emmanuella sr Elvira Maria 		  30.06.1963 	 Assente
DEIDDA sr Rosaria 				    30.06.1963 	 Reggio C.
DELLE VEDOVE sr Silvana 			   30.06.1963 	 Novara
DI GIROLAMO Giuseppina sr Maria Paola 	 30.06.1963 	 Roma DP
DOS SANTOS sr Conceição Aparecida 		  29.06.1963 	 São Paulo IA
FASANO sr Teresa 				    30.06.1963 	 Alba
FERNANDEZ Maria Rosario sr Maria Serafina 	 08.12.1963 	 Pasay R.A.
FONTES FERREIRA sr Maria 			   30.06.1963 	 São Luis
GALLINARI sr Idalina Margarida 		  30.06.1963 	 São Paulo IA
GENTILI sr Giovanna 				    30.06.1963 	 Albano
GERNANDISO Carmen sr Maria Colomba 	 08.12.1963 	 Pasay R.A.
GRILLO Francesca sr Maria Provvidenza 		  30.06.1963 	 Albano
HAGIWARA Kikue sr Maria Paolina 		  30.06.1963 	 Tokyo-T
IBANEZ Maria Leonor sr Maria Daniela 		  08.12.1963 	 Buenos Aires N
KIDO Kazue sr M.Concettina 			   01.11.1963 	 Sendai
KODAMA Tomie sr Maria 			   30.06.1963 	 Tokyo-1
LAGNADA Paulita sr Maria Amabilis 		  08.12.1963 	 Pasay R.A.
LAURENZI Ines sr Maria Piera 			   30.06.1963 	 Roma CG
LEE Marta sr Mary Grace 			   30.06.1963 	 Hong Kong
LORESTO Teresita sr Maria Ausilia 		  08.12.1963 	 Pasay R.A.
LUBE’ Giacinta sr Maria Timotea 			   30.06.1963 	 Alba
LUMINARIAS Hermenegilda sr Maria Luisa 	 08.12.1963 	 Pasay R.A.
MADONNA Rosaria sr Gisella 			   30.06.1963 	 Verona
MAKIYAMA Yoko sr Maria Antonietta 		  01.11.1963 	 Nagoya
MARIANO Narcisa sr Francesca 			   08.12.1963 	 Pasay R.A.
MASHIKO Michie sr Maria Fedele 		  30.06.1963 	 Tokyo-1
MAZZA sr Giuseppa 				    30.06.1963 	 Albano GA
MAZZUCHINI sr Engracia Maria 			  08.12.1963 	 Mendoza
MIYATA Kiyoko sr Francesca 			   30.06.1963 	 Taichung
MORO Carmela Enrica sr Marialba 		  30.06.1963 	 Verona
MOSSO Maria sr Maria Nunzia 			   30.06.1963 	 Alba
MUNARI Maria Therezinha sr Maria Renata 	 15.09.1963 	 Macau
OOMIZU Tokino sr Maria Concetta 		  30.06.1963 	 Tokyo-T
PARRA sr Maria Hersilia 				   29.06.1963 	 Manizales
PEREZ Magdalena sr Timotea Maria 		  08.12.1963 	 Pasay R.A.
PERNA Rosaria sr Maria Aurora 			   30.06.1963 	 Palermo
PINEZ Cecilia sr Mary Agnesina 			   08.12.1963 	 Iloilo
RECH sr Adelia Antonia 				    30.06.1963 	 Goiânia
RIQUELME RODR. Haydee sr M. Esperanza 	 08.12.1963 	 Assente
ROMERO sr Zunilda Raquel 			   08.12.1963 	 Resistencia
RONA Emiliana sr Mary Domenica 		  08.12.1963 	 Cebu
RONCONI Alberta sr Paola 			   30.06.1963 	 Cosenza
SANCHEZ Corazon sr Maria Concordia 		  08.12.1963 	 Albano
SPANU Maria Caterina sr Maria Chiara 		  30.06.1963 	 Udine
VARGAS Milagros sr Maria Giustina 		  08.12.1963 	 Zamboanga
VASQUEZ Luzviminda sr Maria Tommasina 	 08.12.1963 	 Baguio
WESCHENFELDER sr Celina Helena 		  15.09.1963 	 Curitiba
YONETAKE Yoshiko sr Bertilla 			   30.06.1963 	 Sendai
YOSHIOKA Toyoko sr Maria Daniela 		  30.06.1963 	 Fukuoka
ZUCCHERINO sr Maria 				    30.06.1963 	 Mantova
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60° de consagração religiosa (42)
ALVES DE PAIVA Josefina sr Clelia 		  25.01.1953 	 São Paulo CR
ARNANNO Luigia sr Maria Lucia 		  19.03.1953 	 Roma C
AYME sr Claire Marie 				    19.03.1953 	 Lyon CD
BALTIERI Maria sr Maria Tarcisia 			  19.03.1953 	 Roma M
BOFF Corona Onorabile sr Catarina 		  25.01.1953 	 São Paulo CR
BRAIDA Luigia sr Maria Emanuella 		  19.03.1953 	 Alba
CONIGLIO Francesca sr Mary Timothy 		  19.03.1953 	 Boston
CONNELL sr Mary 				    19.03.1953 	 Langley CD
COREN sr Maria 				    19.03.1953 	 Alba
FARRONATO sr Lina 				    19.03.1953 	 Roma RA
GALLIAZZO Giuseppina sr Redenta 		  19.03.1953 	 Alba SG
GANALON Agatona sr Maria Letizia 		  29.06.1953 	 Lipa
GIARDIELLO Rosa sr Maria Nicolina 		  19.03.1953 	 Napoli C
ISHINO Mioko sr Maria Ignazia 			   31.05.1953 	 Tokyo
LIWAG Lydia sr Maria Paola 			   29.06.1953 	 Pasay R.A.
MANCILLA Auristela sr Maria Amalia 		  19.03.1953 	 Santiago FL
MANCINELLI sr Jolanda 			   19.03.1953 	 Albano GA
MASIERO Cecilia sr Maria Helena 		  25.01.1953 	 Rio de Janeiro
MERENDE sr Dirce 				    25.01.1953 	 São Paulo CP
NIEDDU Faustina sr Myriam 			   19.03.1953 	 Albano
OSSA Maria sr Maria Lucis 			   19.03.1953 	 Bogota O
PANARELLO Luigia sr Maria Giuseppa 		  19.03.1953 	 Napoli C
PASTORINO Quinta sr Nicolina 			   19.03.1953 	 Albano
PEGORER Maria De Lourdes sr Claudia 		  25.01.1953 	 São Paulo DM
PEREZ SANCHEZ sr Adoracion 			   19.03.1953 	 Madrid
PEROTTO sr Cecilia 				    25.01.1953 	 Canoas
PESCADOR Santina sr Amalia 			   25.01.1953 	 São Paulo CR
PIONER sr Angelina 				    25.01.1953 	 Niteroi
PORRU Maria sr Teresina 			   19.03.1953 	 Como
QUIRUZ Francisca sr Maria Rufina 		  29.06.1953 	 Pasay R.A.
RIGHETTINI sr Maria Lucia 			   19.03.1953 	 Albano GA
RONCONI Rina sr Celina Maria 			   19.03.1953	 Roma DP
ROSSAROLLA Natalina sr Silvia 			   25.01.1953 	 Curitiba
SARTOR Vitoria sr Valeria 			   25.01.1953 	 São Paulo CR
SEGANFREDDO sr Cecilia 			   19.03.1953 	 Napoli C
SGUAZZARDO Rosa sr Maria Roberta 		  19.03.1953 	 Albano TM
SOUZA sr Maria Tereza 				    25.01.1953 	 Belem
TIBALDO Carmen sr Maria Elena 			  19.03.1953 	 Resistencia
TIBALDO Imelda Teresita sr Maria Fidelis 		 19.03.1953 	 Buenos Aires N
VANZETTA Paola sr Maria Renata 		  19.03.1953 	 Roma CG
VENTURINI sr Imelda 				    19.03.1953 	 Alba SG
ZANELLI sr Adriana 				    19.03.1953 	 Roma DP

70° de consagração religiosa (11)
BARUTTI Regina Elvira sr Brigida 		  25.01.1943 	 São Paulo DM
CAVALLIN Clementina sr Teodora 		  19.03.1943 	 Albano
DI CINTIO Maria sr Savina 			   19.03.1943 	 Cagliari
FRANCO Emilia sr Elisabetta 			   19.03.1943 	 Roma DP
FREPOLI Maria sr Pierina 			   19.03.1943 	 Albano
LALLAI Pasqualina sr Eligia 			   19.03.1943 	 Albano
LETO Clotilde sr Agnes 				    19.03.1943 	 Roma DP
MANERA Maria Paolina sr Maria Adriana 		 19.03.1943 	 Alba
MUSIZZANO Maria sr Maria Serafina 		  19.03.1943 	 Albano
PORRU sr Elena 					    19.03.1943 	 Albano GA
ZIGLIO Dozolina sr Felicidade 			   25.01.1943 	 São Paulo CR

80° de consagração religiosa (2)
DAL PRA’ Caterina sr Anna Maria 		  17.12.1933	 Alba
GRASSO Giovannina sr Eugenia 			   17.12.1933	 Alba
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Filhas de São Paulo
Ir. Elena Antonelli, de 82 anos - 12.09.2012 Roma (Hospital), Itália
Ir. M. Annunziata Enrica Latini, de 84 anos - 22.09.2012 Albano, Itália
Ir. Antonietta Bottiglieri, de 83 anos - 08.10.2012 Albano, Itália
Ir. M. Rita Margherita Guidi, de 86 anos - 13.10.2012 Alba, Itália
Ir. M. Palma Anna Margherita Sala, de 85 anos - 15.10.2012 Albano
Ir. Bernardette Maria Amalia De Castro, de 79 anos - 21.10.2012 São Paulo CR, Brasil
Ir. M. Teresa Luisa Tosi, de 80 anos - 02.11.2012 Alba, Itália
Ir. M. Veritas Maria Mattuzzi, de 74 anos - 05.11.2012 Albano, Itália
Ir. Giovanna Angiolina Caprilli, de 66 anos - 28.11.2012 Roma AP, Itália

Pais das irmãs 
Ir. Rosaria Do Mal Nam (Pai Wuk Whan Paolo) da comunidade de Inchon, Coreia
Ir. Josephin Mathew Puthussery (Mãe Elykutty) da comunidade di Mangalore, Índia
Ir. Marta Barros (Mãe Laura) da comunidade de Porto Velho, Brasil
Ir. Karen Joseph Hamm (Mãe Josephine) da comunidade de Toronto, Canadá
Ir. Donna William Giaimo (Mãe Darlene) da comunidade de St. Louis, USA
Ir. Silvia Mattolini (Pai Mario) da comunidade de Roma RA, Itália
Ir. Inocencia Tormon (Pai Santiago) da comunidade de Roma CG, Itália
Ir. M. Esperanza Riquelme (Mãe Graciela) da comunidade de Santiago FL, Chile

Família Paulina
Ir. Graziella Piera Zanella sjbp, de 68 anos - 17.09.2012 Pescara, Itália
Ir. M. Pasqualina Maria Piscitello pddm, de 95 anos -17.09.2012 Palermo, Itália
Ir. Giuseppina Rita Maggini sjbp, de 91 anos - 27.09.2012 Pescara, Itália
Frei Vittorio Tarcisio De Ligio ssp, de 72 anos - 31.10.2012 Trigoria, Itália
Frei Ampelio Lino Biancon ssp, de 81 anos - 05.11.2012 Roma, Itália
Frei Pietro Stefano Garelli ssp, de 91 anos - 08.11.2012 Alba, Itália
Ir. Paola Giuditta Pradel sjbp, de 86 anos - 13.11.2012 Tor San Lorenzo, Itália
Ir. M. Ildefonsa Severina Bianchi pddm, de 95 anos - 14.11.2012 Cinisello Balsamo, Itália
Frei Matsuo Paolo Corrado Nakamura ssp, de 86 anos - 22.11.2012 Tókio, Japão
Ir. M. Yolanda Maria Berenice Herrera pddm, de 74 anos - 24.11.2012 Bogotá, Colômbia
Ir. M. Beata Henryka Michalczyk pddm, de 81 anos - 25.11.2012 Czestochowa, Polônia 
Ir M. Ester Antonia Marin pddm, de 89 anos - 29.11.2012 Sanfrè, Itália
Ir Annalisa Casati, Apostolina, de 62 anos - 30.11.2012 Tor Vergata - Roma, Itália
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